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Sob a  presidência do Prof . George s Duby, d o Colégi o de França ,
reuniu-se u m grup o representativ o d e estudioso s sobr e a  tã o debatid a
e nunc a esgotad a questã o do s Espirituai s n a Orde m Franciscana . O
apaixonante problem a históric o te m ocupad o medievalista s ligado s à
história eclesiástica desde os fins do século passado até aos nossos dias.

Já no número 98 da Revista de História o Prof. Eurípede s Simões
de Paul a havi a informad o sobr e a  realizaçã o d o important e encontro ,
publicando o  se u temári o d e comunicações . Agora , recebemo s d e
David Flood orientado r do Oliv i Circl e e  um do s participante s d o en -
contro, um resumo das teses apresentadas e  da s discussões havidas em
cada um dos temas em questão . Po r se trata r de material de interesse
para o s estudioso s d a área , passamo s a  transcreve r d e mod o bastant e
resumido o  se u conteudo , se m mesm o pode r faze r referênci a a  toda s
as comunicações.

A primeira , a  d e Jacque s Paul , trato u d o precurso r do s Espiri -
tuais, Hug o d e Digne , construind o su a imagem n a informaçã o forneci -
da po r Joinvill e (Histoire  d e Saint  Louis,  CXXXII ) e  po r Salimben e
de Ada m na su a conhecida Crônica.  Jacque s Pau l examin a a  posiçã o
de Hug o fazend o referênci a a o text o d o comentári o d a Regr a escrit a
por est e franciscan o apó s 124 5 ( o comentári o qu e fe z fo i sobr e a
Regra que Sã o Francisco escreveu em 122 3 e  qu e fo i aprovad a como
Regra d a Orde m pel o pap a Honóri o III) . Jacque s Pau l dedu z e m
seu estud o qu e Hug o d e Dign e nã o pertenci a ne m ao s Espirituai s e
não tã o pouc o ao s conventuais , ma s qu e s e encontrav a e m uma posi -
ção mediana , qu e estav a long e d e se r a  do s amigo s próximo s a  Sã o
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Francisco. Pel a amizade de Hugo com Adam Marsh e  Roberto Gros -
seteste, pode-s e tambe m encontra r um a semelhanç a d e posiçõe s qu e
poder-se-ia definir como uma aspiração de reforma ortodoxa da Igreja.
Na discussão , Davi d Floo d observo u qu e Jacque s Pau l destaco u exa -
geradamente a  separaçã o d e Hug o d e Dign e do s primeiro s ano s d a
Ordem.

Outra apresentaçã o important e fo i feit a pel o renomad o estudios o
Raoul Mansell i co m o  títul o d e " O idea l espiritua l segund o Pedr o
João Olivi" . D e acordo com Manselli , Oliv i encontrou dificuldades na
Ordem devido ao fato de pregar um estilo de vida e um modo de pen-
sar qu e chocav a a  comunidade . Com o document o demonstrativo ,
Manselli escolhe u a  cart a qu e Oliv i envio u ao s filho s d e Carlo s d e
Anjou em 1 8 d e maio de 1295 . Nest a cart a Oliv i destac a a  idéia que
a históri a progrid e atravé s d o sofrimento , o  qu e tambe m serv e d e
tema para a sua Lectura in Apocalipsim que Manselli tinha estudado a
alguns ano s atrá s e  qu e s e torno u indispensave l par a a  consult a do s
pesquisadores d a históri a do s Espirituais . Oliv i nã o s e apresent a co -
mo u m dissidente , ma s com o o  cabeç a daquele s homen s espirituai s
que s e volta m contr a a  pesad a Igrej a do s prelados . Mansell i v ê o
"espiritualismo" d e Oliv i com o um a posiçã o d e idéia s e  um a concep -
ção d o Cristianismo , qu e nã o vis a nenhu m grup o organizad o o u u m
partido, ma s qu e dev e se r part e d a dur a vocaçã o do s frades . Davi d
Flood s e manifesto u durant e a  discussã o apresentand o u m pont o d e
vista j á express o e m seu s trabalhos , dizend o qu e a  palavr a espiritual
pode se r aplicad a par a designa r u m grup o d o sécul o XI V o u aind a
definir um fenômeno ligado ao século XIII e  que a  polêmica foi desen-
cadeada e m relaçã o a  est e últim o us o d a palavra . Su a opiniã o é  d e
que o  term o nest e sentid o designav a um a qualidade . Outr o aspect o
da intervençã o d e Hoo d consisti u n a su a tentativ a d e diminui r a  dis -
tância entr e a  atitud e d e Oliv i e  a  orientaçã o d o ministr o gera l d a
Ordem naquele tempo , o u sej a Sã o Boaventura . Mansell i argumento u
em contrário , apoiando-s e na narrativa de Ângelo Clareno na Historia
Septem Tribulationum.

A exposição de David Flood que tev e po r título " A apresentaçã o
da Regr a po r Pedr o Joã o Olivi " apoiou-s e n o comentári o à  Regr a d o
espiritual da Provença , n a Lectura  in Apocalipsim  e  em duas inédita s
Quaestiones d e Perfectione  Evangelica, uma tratand o d a obediência ,
e outr a sobre o  vot o d a dispensa. O  exposito r sintetiza trê s idéia s bá-
sicas no pensament o d e Olivi, ist o é , o  carate r evangélico d a Regra , a
continuidade histórica da Orde m e a  manutenção d o pape l que lhe foi
designado pelo fundador , e  a  exigência de qu e a  Ordem viv a submeti -
da à  Igreja . Sobr e este s trê s fundamento s s e assent a a  forç a d e tod o
viver cristão que tem por mediadora a  Igreja , responsave l pel a realiza -
ção d a missã o salvador a d o Cristo . Assim , Oliv i confirm a a  certez a
institucional e a  eficáci a históric a n a aceitaçã o prátic a d a Regra .
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Y. Conga r manifestou-s e n o congress o sobr e a  eclesiologi a d e
Olivi e  procuro u estabelece r qu e a  concepçã o d e Igrej a carna l e m
Olivi tinh a raize s agostinianas . Durant e a  discussã o sobr e o  tema ,
Raoul Mansell i destaco u a  importânci a do s escrito s menore s d e Oliv i
para o estudo de su a atividade e  influência.

A historiador a Lídi a vo n Au w torno u a  levanta r aspecto s bio -
gráficos d e Ângel o Claren o e  analiso u su a numeros a correspondênci a
que abarc a u m períod o extenso , desd e 131 2 at é a  su a morte , part e
dela já publicada po r F. Ehrl e n o Archiv  fü r Litteratur  und  Kirchen-
geschichte n o fi m d o sécul o passado . Claren o escrevi a ao s seu s ami -
gos n a Itáli a e  dua s coleções d e su a correspondênci a sã o conhecidas :
uma e m italian o (3 4 peças) , outr a e m lati m (8 4 peças) . E m um a
delas dirigid a a  Robert o d e Milet o el e s e refer e a  Oliv i com o tend o
recebido de Cristo o  espírito de São Francisco para reformar a  Ordem.

C. Davi s encarregado do tema "João XXII e os Espirituais" des -
tacou mai s a s relaçõe s entr e Joã o e  Ubertin o d e Casale . Joã o XXI I
que er a adept o d a disciplin a eclesiástic a e m toda s a s circunstâncias ,
não admiti a a s excentricidade s do s Espirituai s e  a o mesm o temp o
seu senso prático via como impossíve l a  pobreza absoluta . Davi s des -
creve o  papel de Ubertino de Casale no debate de Narbonne e m 132 1
e a  su a concepção d e usus  pauper.  Durant e a  discussão fo i levantada
a questã o da s relaçõe s entr e a  populaçã o urban a d e Narbonn e e  Bé -
ziers e  o s Espirituais .

F. R . Durieu x fa z referênci a a  regiã o entr e Carcasson e e  Tou -
louse (cerc a de Castelnaudary) com o determinando os limite s da geo -
grafia dos Espirituais , mostrando que para ale m dela a  oposição a  ele s
era predominante .

C. Carozz i trato u d o tem a " O problema feminino , a s Beguinas" ,
examinando o  text o d e um a Vita  d e Doucelin a (1294) , escrit a e m
provençal, aproximadament e entr e 1310-1320 . Raou l Mansell i e m
uma intervenção observou que os Humiliati  e  as Beguinas  começaram
ambos tend o entr e seu s associado s casado s e  tambe m criança s e , gra -
dualmente, fo i s e tornand o mai s simple s e  meno s pobre .

Pierre Pean o desenvolve u um a ric a exposiçã o sobr e o  tem a "Mi -
nistros provinciai s d e Provenç a e  o s Espirituais" , começand o co m
João Bonelli que fundou a província em 121 7 e  enumerando os minis-
tros durant e o  papad o d e Joã o XXI I referindo-s e constantement e à s
suas atitude s e m relaçã o ao s Espirituais . Desd e o  iníci o at é 128 0 o s
Espirituais recebera m o  apôi o do s ministro s provinciais , ma s o s pro -
blemas começaram a surgir a partir de 1282 , quando os ministros pro-
vinciais qu e ascendera m à  funçã o e  s e pusera m contr a o s Espirituai s
e em particular contra Olivi , fazend o co m qu e o  conflit o ultrapassass e
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os limites da provincia para atingi r várias regiõe s nos inícios do sécul o
XIV. A  ampliaçã o d o conflit o durant e o  concili o d e Viena , ond e s e
confrontaram a  comunidad e e  o s Espirituai s d a Provença , juntament e
com os seguidore s de Ubertin o d e Casale . Intensifico u o  debat e sobr e
o verdadeir o mod o d e vid a do s franciscano s e  a s questõe s implícita s
neste problem a central . O  choqu e e  o  confront o entr e a s parte s per -
durou muito temp o apó s o  concili o d e Viena .

Peano tambe m indag a porqu e o  apôi o dad o ao s Espirituai s cess a
a partir de 1280 . Raimund o de Fronsac acusa a Olivi de se r o culpado
de ta l situação , ma s Ubertin o d e Casale , o  lide r do s Espirituai s d a
Toscana, culp a a  Arnau d d e Roquefeuille , ministr o d e Provenç a qu e
começou a  exerce r su a funçã o e m 1282-3 . A  situaçã o a  parti r dest a
data passa a ser grave e turbulenta, a  ponto do capítulo de Estrasburgo
chamar a  atençã o do s frade s par a a  manifestaçã o d e opiniõe s perigo -
sas e contrárias ao espírito da Ordem. A  repressão contra Oliv i e  seus
escritos pass a a  se r cada vez mai s fort e e , e m 1285 , Arnau d apó s te r
levado a  3 5 frade s a  assinar um consilium  contr a Olivi , o  submet e a o
capítulo geral de Milão, que obriga a retirada de circulação dos escritos
de Olivi , agor a sujeitos a o exam e d o ministr o geral . Arlott o d e Prat o
que tinh a cert a atitud e d e tolerânci a par a co m o s Espirituai s vei o a
falecer pouc o depoi s d e assumi r a  funçã o d e ministro . Mateu s d e
Aquasparta, provavelmente , envio u Oliv i a  Florenç a (1287 ) par a
tira-lo da s mão s d e Arnau d e  afasta-l o tambe m d e seu s seguidores .
Com o  generalat o d e Raimund o Gaufrid i houv e um a melhor a na s re -
lações com os Espirituais , e  Oliv i foi convidado a  retorna r a  Montpel-
lier com o lector.  A  agitaçã o durant e su a estadi a e m Montpellie r s e
espalhou atingindo mesmo a  Ordem Terceira, fazend o com que o  pap a
Nicolau I V ordenass e um a intervençã o inquisitorial . O  resultad o fo i
que 2 9 frade s fora m apontado s pel o inquisidor , nã o s e encontrand o
o nom e d e Oliv i entr e eles . E m 1297 , Arnau d d e Roquefeuill e vol -
tou a  se r ministro provincia l enquant o qu e Joã o Mini o d e Morrovalle ,
que nã o demonstrav a simpatia s pelo s Espirituais , fo i indicad o com o
ministro gera l d a Ordem . Ness e interi m Oliv i morr e e m 1298 , ma s
sem que o  conflito terminass e com a  sua morte .

Um debat e sobr e o  conceit o d e Espiritua l moderad o seguiu-s e a
exposição d e Peano , po r est e o  te r empregad o e m um a respost a qu e
não satisfe z a  R . Manselli , qu e exigi u portant o um a melho r definiçã o
do termo.

Em continuaçã o a o temári o d o encontro , Y . Dossa t abordo u a
questão d a rivalidad e entr e franciscano s e  dominicano s n a Provenç a
e a  figura d e Bernard o Delicieux .

C. Camprou x retrato u a  mentalidad e "espiritual " d e Peir e Car -
denal.
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P. Amargie r comparo u a  posiçã o manifestad a po r Petrarc a n a
polêmica contr a a  Cúri a e  o  criticism o d e Joã o d e Roquetallad e ao s
erros d a hierarqui a eclesiástica .

F . I . Durieu x examino u o  manuscrit o ocitan o d a Bibliotec a Mu-
nicipal de Assis , chegand o a  conclusão d e qu e ele seri a um catecism o
"espiritual" par a o s frade s e  beguino s d a camad a mai s simple s e  ile -
trada .

Na part e fina l d a seman a d e estud o George s Dub y levanto u vá -
rias questõe s ligada s à s diversa s exposições , começand o co m o  signi -
ficado do termo Midi  sob o  ponto d e vist a histórico-geográfico. Dub y
em seguid a levanto u outro s aspecto s importante s par a o  conheciment o
dos "Espirituais" d a região , tai s como: o  porqu e d e tere m recebid o o
apôio d o povo , a  possive l influênci a d a heresi a albigens e n a criaçã o
de um a sensibilidad e polític a e  a  admiraçã o pel a pobrez a religiosa ,
etc. El e explica o conflito surgido ao redor de Olivi como a tensão na-
tural existente entr e o  lectorado e a  administraçã o d a Ordem . D e u m
lado este s último s s e concentrava m no s problema s prático s ligado s à
própria sobrevivênci a d a Orde m n a sociedad e d e então , enquant o
que os lectores Ordinis  como educadores viam a pobreza como a  con-
dição necessári a par a a  eficáci a pastoral . Na s consideraçõe s a o redo r
da visão de história d e Oliv i em relaçã o a  d e Joaqui m d e Fiore , Oliv i
representa u m pass o à  frent e a o aprecia r a  relatividad e do s aconteci -
mentos, o  qu e nã o implic a necessariament e num a progressã o inabala -
vel . Erro s e fracassos devem ser tomados e m conta como possívei s na
história, tai s como o  fracasso d e São Lui z em sua cruzad a o u a  abdi -
cação d e Celestino , " o Papa Angélico" . Talve z consciente do fracasso
pessoal com o possivel , Oliv i afirm a a  necessidad e d e repara r essa s in -
suficiências, mesm o pel o sofrimento , preparand o assi m o  futuro . O
drama d e Pedr o d e Morrone , o  pap a Celestin o V , dev e te r deixad o
uma profund a impressã o na s mente s d a époc a e  portant o deveri a en -
contrar su a exteriorização .

Para terminarmo s est e resum o d o temári o desenvolvid o n o en -
contro de Fanjeaux, transcreveremos a  opinião de D. Flood , que assim
se expressa:

"save fo r severa l exceptions , th e historian s wh o gathere d i n
Fanjeaux i n earl y Jul y fee l themselve s ver y clos e t o th e histor y
in whic h Hug h an d Olivi , Doucelin e an d Bernar d Délicieu x figu -
re. The y loo k i n i t a s loca l history" .

Talvez o  pont o forte d a históri a loca l tenh a sid o a o mesm o tem -
po o ponto debil . Pois , com o David Flood j á havia insinuado antes , a
falta d e u m cotej o bibliográfic o co m a  literatur a históric a ale m da s
fronteiras d a França , o u sej a a  ingles a e  a  alemã , qu e d e long a dat a
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vem tratand o do s "Espirituais" , pod e te r prejudicad o o s expositore s
em su a própria visão da s questões abordadas . Ma s est e seri a u m ma l
que pod e se r considerado pequeno , frent e a  um temário tão ricament e
desenvolvido po r este s estudioso s d a históri a franciscana .




